
O Estado do Rio Grande do Sul teve o reconhecimento de dezoito Territórios 
Rurais (TR) pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável, 
abrangendo grande parte do Estado. Destes, onze são novos territórios, os 
quais foram reconhecidos em 2013, entre eles o Território Rural Campos de 
Cima da Serra (TRCCS) e o Território Rural Litoral (TRLT). De 2014 a 2017, 
os TR receberam assessoria das Instituições de Ensino Superior (IES), 
incluindo nas dinâmicas territoriais as práticas de extensão, pesquisa e 
ensino destes atores. Desde 2016, o Programa Nacional de 
Desenvolvimento Sustentável dos Territórios Rurais, que objetivou a 
autogestão do processo de desenvolvimento sustentável dos TR, deixou de 
ser priorizado pelo governo federal, junto com a drástica mudança no cenário 
político e econômico brasileiro. 
Considerando que no Rio Grande do Sul a política de desenvolvimento 
territorial passou a ser implantada de forma abrangente em um período 
recente, e ao mesmo tempo, ocorreu a finalização do convênio CNPq/MDA 
que instituiu os Núcleos de Extensão em Desenvolvimento Territorial - 
NEDETs no Brasil, este trabalho objetivou analisar as estratégias dos 
recentes territórios Rurais frente ao cenário atual, enfatizando os TRCCS e 
TRLTl.  

A metodologia constou do acompanhamento da implantação dos TRCCS e 
TRLT, por meio de participação em reuniões dos Núcleos Técnico-diretivos 
dos Colegiados Territoriais, plenárias e eventos realizados pelos 
Territórios, além de entrevistas com as assessorias do NEDET UFRGS 
aos dois territórios. 
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Esta rede vem buscando uma interlocução com os governos federal e 
estadual para a continuidade do assessoramento aos territórios, sendo 
que o Fórum dos Pró-Reitores de Extensão é um dos espaços de 
articulação em nível federal. Os TRCCS e TRLT passaram se estruturar a 
partir do assessoramento do NEDET, desde 2014. Em 2017, a equipe de 
pesquisadores do Observatório Socioambiental em Segurança Alimentar 
e Nutricional apresentou os diagnósticos dos territórios como parte da 
finalização do assessoramento. No TRLT o Plano apresentado constou do 
diagnóstico e por cerca de 80 diretrizes oriundas as Conferências de 
Assistência Técnica e Extensão Rural, de Políticas para Mulheres e de 
Juventude ocorridas no território. 
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RESULTADOS	
  
No Estado houve o envolvimento de seis instituições de ensino superior 
que, ao longo da execução da assessoria e das agendas em nível 
estadual, demandadas pela Delegacia Federal de Desenvolvimento 
Agrário, e federal, demandadas pela Secretaria de Desenvolvimento 
Territorial (SDT), passaram a se constituir em uma Rede de NEDET´s do 
Estado.  

A partir da drástica mudança, houve uma maior apropriação dos atores 
sobre as agendas dos TRCCS e TRLT, fazendo que os mesmos estejam 
atuando em fluxo cotidiano, também por continuarem contando com o 
assessoramento do NEDET UFRGS, como projeto de extensão. Percebe-
se que no momento atual os diagnósticos e planos territoriais estão 
exercendo um papel importante na consolidação e dinamização dos 
territórios.  
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